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ALFREDO CHAVES

FazendanoSul preserva 60%de
mata evira oásis na crisehídrica

IMAGEM/TV GAZETA

Propriedade preserva verde nas matas e abundância de água em Alfredo Chaves

Medidasde
sustentabilidadeno
manejoda lavoura
garantiramprodução

VICTORIA VAREJÃO
FÁBIO LINHARES

Umoásisemmeioaodeser-
to.Assimpodeserdescritaa
propriedade rural de
NewtonHoffmann, emSão
Martinho, interior de Alfre-
do Chaves, no Sul do Esta-
do.Duranteamaiorcrisehí-
dricadahistóriadoestado,a
área manteve a alta produ-
ção, por causa das ações de
sustentabilidade praticadas
pelo proprietário.
O sítio tem44 hectares e

quase 60% da propriedade
é formado por mata. “Essa
propriedade foi escolhida,
quandoeuaadquiri, háno-
ve anos, em razão da abun-
dância de água que tinha,
nascentes e preservação de
mata”, falou oprodutor.
Newtonmorava na cida-

deetrabalhavacomoexecu-
tivo de um banco. Ao com-
prarapropriedade,eseapo-

sentar, resolveumudaroes-
tilo de vida.
Desde que chegou ao lo-

cal, ele faz questão deman-
terapropriedadecomgran-
de parte de mata preserva-
da.Mas,nemporisso,aárea
deixoude ser produtiva.

O local tem 3 hectares
com 14mil pés de café ará-
bica. A seca que afetou todo
oEstado tambémteve refle-
xos na propriedade. Apesar
disso, os impactos foram
bemmenoresdoqueemou-
trasregiões.Alavouradeca-

fé, por exemplo, não tem ir-
rigação, mas não fez falta.
Em2016, foramcolhidas60
sacasporhectareemprodu-
ção.Para2017,aexpectativa
tambémédeboa colheita.
Além da preocupação

ambiental na propriedade,

hátambéminvestimentoem
tecnologia.Newtonéacom-
panhado pelo engenheiro
agrônomodoServiçoNacio-
nal de Aprendizagem Rural
(Senar)DeibidSimmer.
“Elefaziaafertilizaçãoda

lavoura sóumavezporano,
hámuitos anos não corrigia
de acidez. Só essas ativida-
des simples, de coletar um
solo,fazerrecomendaçãode
adubação necessária e cor-
reção de acidez já nos trou-
xeram para uma produção
satisfatória”, disse Simmer.
Nas estradas, o produ-

tor rural também tomou
algumasmedidas, como a

plantação de grama e ins-
talação de caixas secas,
paraevitarerosãoeajudar
a guardar água no solo.
Também com orientação

profissional, Newton faz a
podaprogramada, quedivi-
de a área plantada em três
partes e, assim, não afeta
tanto aprodutividade.
Oscuidadosambientaise

obommanejoda lavoura fi-
zeramNewtonterumresul-
tado diferente dos outros
produtores da região. “Te-
mos propriedades em que
são realizadas atividades
constantesdemanejoinade-
quadas. As lavouras ficaram
tãodegradadas,quetiveram
que vão ter que começar do
zero”, contouSimmer.
Para o produtor, ser sus-

tentáveletrabalharemequi-
líbrio com omeio ambiente
dáoretornopositivo.“Éuma
leidanatureza.Sevocêpre-
servar, vai ter uma boa pro-
dução, em função de todo o
trabalho de manejo que a
gentefazsemagrediromeio
ambiente”, declarou.

RIO JUCU

Represa reservará20bilhõesde litros
Volumeemnovo
reservatório significa
quatromesesde
abastecimento

O governo do Estado
anunciou,ontem,olocalon-
de será construída a barra-
gemquevaicriarumarepre-
sa noRio Jucu.O reservató-
riode20bilhõesdelitrosser-
virá para armazenar água
paraabastecimentodaparte
sul da Região Metropolita-
na.Alémdisso,ogovernodi-
vulgououtrasmedidas para
enfrentamento de proble-
masde escassezhídrica.
A novidade fez parte de

umasériedeaçõesdivulga-
das pelo governodoEstado
para garantir a segurança
hídrica. Além do reservató-
rio, foram lançados Plano
EstadualdeRecursosHídri-
cos e anova fasedoprogra-
maReflorestar.
ArepresadoRioJucuserá

construídanolimiteentreos
municípiosdeVianaedeDo-
mingos Martins. O governo
do Estado já iniciou a etapa
de desapropriação de terre-
nosno localpormeiodeum

decreto de utilidade pública
assinadonesta quarta.O re-
servatório terá capacidade
de armazenar 20 bilhões de
litrosdeágua, oque, segun-
do a Companhia Espírito
Santense de Saneamento
(Cesan), significa quatro
meses de reservação.
Otempoestimadoparaa

construção da represa, que

terá 50metros de profundi-
dadee300metrosdeexten-
são, será de dois anos após
concluídaa fasede licitação.
“Aobranão começouainda,
mas o empreendimento já.
Com o decreto de utilidade
pública, iniciamos o proces-
sodedesapropriaçãoeoses-
tudos ambientais. Estima-
mos18mesesparaessaeta-

pa.Depoisdisso, iniciamosa
obra”, disse o presidente da
Cesan, PabloAndreão.
Alémdaapresentaçãodo

reservatório do Rio Jucu, o
Estado anunciou a conclu-
sãodabarragemLiberdade,
emMarilândia.Oreservató-
rioterácapacidadedearma-
zenar90milhõesdelitrosde
água. (Rafael Barros)
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O Rio Jucu tem sofrido com a seca; pedras chegaram a ficar expostas em barragem

SEM AGRESSÃO

“Se preservar, terá
uma boa produção, em
razão do trabalho que
fazemos sem agredir o
meio ambiente”

NEWTON HOFFMANN
PRODUTOR RURAL

Plano hídrico será
entregue em 2018
O Plano Estadual de Re-

cursos Hídricos, lançado
ontem,sódeveserentregue
àsociedadecapixabaemju-
nhode2018.Ele será cons-
truído junto à população.
Entre seus objetivos, es-

tãoarealizaçãodediagnós-
tico da situação desses re-
cursos no Estado; a elabo-
ração de cenários futuros e
de programas e projetos a
serem desenvolvidos, com
definiçãodemetas; a cons-
trução de um Plano de Co-
municação e Mobilização
Social e de critérios e indi-
cadoresdemonitoramento
das ações.
O presidente da Agência

Estadual de Recursos Hídri-
cos(Agerh),PauloPaim,res-
saltoua importânciadapre-
servação desse recurso. “A
água, além de ser um ele-
mento natural, é a nossa in-
fraestrutura mais básica.

Nós não podemos, transfor-
maroplanonumlivro,num
documento tecnicamente
bem feito. Nós precisamos
discutir muito, teremos
quinzemeses para isso.”
Além do Plano Estadual

de Recursos Hídricos, tam-
bém foram anunciadas as
açõesdanovaetapadopro-
grama Reflorestar. A expec-
tativadaSecretariaEstadual
deMeio Ambiente é benefi-
ciar até 2mil produtores ru-
rais até o fimde2018.
“Nós estamos trabalhan-

doparachegara80milhec-
taresderecuperaçãodeMa-
ta Atlântica”, frisou o secre-
tário estadual de Meio Am-
biente, AladimCerqueira.
Até o fim de 2018, o Re-

florestarinvestiráaproxima-
damenteR$10milhõesque
serãorepassadosaosprodu-
tores ruraisparaa recupera-
çãoda cobertura vegetal.


